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JUSTIFICATIVA E OBJETIVO 
Preparar pesquisadores em nível de mestrado e doutorado para projetos de pesquisa em que 
estruturas temporais e a materialidade de artefatos digitais tenham relevante efeito em como 
atividades organizacionais ocorrem. O foco da análise deixa de ser a substância tangível ou abstrata 
(ex. produtos, edifícios, empresa, conselho de administração, decisão, estratégia) e passa a ser o 
processo que se desenrola no tempo, e como estruturas temporais (ex. deadlines, cronogramas, 
medidores de ritmo e frequência, âncoras de sincronicidade) moldam e são moldadas por artefatos 
digitais em organizações modernas.  O curso traz uma perspectiva pós-moderna (após as chamadas 
linguistic, material and practice turns) e uma ontologia relacional para discutir as organizações como 
processos emergentes, moldadas por estruturas temporais e pela interação com artefatos digitais.  
 
EMENTA 
 
Filosofia e Ontologia de Processos e Tempo, • Tempo e Temporalidade: tempo relógio, tempo 
evento, estruturas temporais, Artefatos digitais, materialidade e artefatos de tempo, Affordance e 
Interação homem-computador,  Aplicações: Rotinas: fronteiras e adaptação temporal de rotinas, 
Aplicações: Organizações temporárias e de gestão de crises, Aplicações: Plataformas digitais & 
Digitalização em governos, Aplicações: Teletrabalho, Aplicações: Agency, realidade aumentada e 
dados. 
 
 
 
AVALIAÇÃO 

 
 
 

A presença mínima obrigatória deve seguir o regimento do programa.

 

 Atividades Peso  Obs.   

 Ensaio sobre aplicação da teoria 100 % (1)  

 Avaliação do projeto de pesquisa    % (.)  

 Participação nas aulas 20 % (.)  

      

      
 

SOBRE PRESENÇA MÍNIMA: 
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INSTRUÇÕES DETALHADAS SOBRE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
Ensaio sobre aplicação da teoria é um breve texto que articule de forma profunda um dos temas tratados com um problema 
empírico, discutindo como esse problema poderia ser abordado. Não existe qualquer expectativa de que esse texto seja 
submetido para eventos ou periódicos no futuro. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

AULA DATAS TÓPICOS E LEITURA NECESSÁRIA 

1 22/9 

Introdução: além de números 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Davison, J. and Warren, S. (2009) 

 Puyou, F.-R., & Quattrone, P. (2018) 

 Pollock, N., & D’Adderio, L. (2012) 
 

2 29/9 

Estudos de processo, materialidade e espaço: juntando algumas peças 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Boxenbaum, E., Jones, C., Meyer, R. E., & Svejenova, S. (2018) 

 Stephenson, K. A., Kuismin, A., Putnam, L. L., & Sivunen, A. (2020) 
 
Complemento 
Meyer, R. E., Höllerer, M. A., Jancsary, D., & van Leeuwen, T. (2013) 

3 6/10 

Tempo e Temporalidade 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Shipp, A. J., & Jansen, K. J. (2021) 

 Hernes, T. (2017) 
 
Complemento 
Reinecke, J., & Ansari, S. (2017), Chia, R. (2002); Lee, H., & Liebenau, J. (1999) 

4 13/10 

Materialidade e artefatos de tempo  

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Leonardi (2017) 

 Yakura, E. K. (2002) 

 De Vaujany, F. X., Mitev, N., Laniray, P., & Vaast, E. (2014) 
 
Complemento: 

Orlikowski, W. J., & Scott, S. V. (2008) 
Scott, S. V., & Orlikowski, W. J. (2014) 
Orlikowski, W. J., & Yates, J. (2002) 
 

5 20/10 

Aplicações: Social Media, e materialidade de dados e darkside 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Mora, L., Kummitha, R. K. R., & Esposito, G. (2021) 

 Leonardi, P. M., & Vaast, E. (2017) 

 Salijeni, G., Samsonova-Taddei, A., & Turley, S. (2021) 

 Glaser, V. L., Pollock, N., & D’Adderio, L. (2021) 

 Peeters, R., & Widlak, A. (2018) 
 
Complemento: 
Leonardi, P. M., & Treem, J. W. (2020) 

Marjanovic, O., & Cecez-Kecmanovic, D. (2020) 
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6 27/10 

Aplicações: Teletrabalho e novas formas de trabalho, adaptação temporal de rotinas 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Kellogg, K. C., Orlikowski, W. J., & Yates, J. (2006) 

 De Vaujany, F.-X., Leclercq-Vandelannoitte, A., Munro, I., Nama, Y., & Holt, R. (2021) 

 Sewell, G., & Taskin, L. (2015) 

 Newlands, G. (2020) 
 

7 3/11 

Aplicações: Contexto extremos, risco e organizações temporárias 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Tim, Y., Pan, S. L., Ractham, P., & Kaewkitipong, L. (2016) 

 Hällgren, M., Rouleau, L., & De Rond, M. (2018) 

 Abdelnour, S., & Abu Moghli, M. (2021) 

 Hardy, C., Maguire, S., Power, M., & Tsoukas, H. (2020) 
 

8 10/11 

Aplicações: Jogos e Realidade aumentada 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Steffen, J. H., Gaskin, J. E., Meservy, T. O., Jenkins, J. L., & Wolman, I. (2019) 

 Vesa, M., Hamari, J., Harviainen, J. T., & Warmelink, H. (2016) 

 Saifer, A., & Dacin, M. T. (2021) 

 Steffen, J. H., Gaskin, J. E., Meservy, T. O., Jenkins, J. L., & Wolman, I. (2019) 
 
Complemento 

Bucher, E. L., Schou, P. K., & Waldkirch, M. (2021) 
 

- 17/11 

Entrega de ensaios e Filosofia e Ontologia de Processos  

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios 
 

 Langley & Tsoukas (2016) Introduction, Cap 1 a 4 
 
Complemento: 
Nayak, A. and Chia, R. (2011) 

NOTAS: 
1) Sugerimos a leitura na ordem apresentada. Os textos não são complementares ou alternativos, é necessária a leitura 
cuidadosa de todos eles. 
2) Exceto quando indicado “Aulas Expositivas”, o tema não será exposto pelo professor. Os alunos expõem suas dúvidas em 
relação à leitura e discutimos em sala. Sem leitura prévia, não existirá oportunidade de rever conceitos. O grau da pertinência 
da exposição, assim como a participação dos alunos é usada como verificação de leitura. 
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